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      PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA

            ESTADO DE SÃO PAULO

       SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS

     Seção de Contabilidade

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA JUNTO À COMISSÃO DE FINANÇAS ORÇAMENTO E LAVOURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE PIRASSUNUNGA REFERENTE AO SEGUNDO QUADRIMESTRE DE 2014.

Aos vinte e nove dias do mês de setembro do ano de dois mil e quatorze, com inicio as 10:12 hrs (dez horas e doze minutos) nas dependências da Câmara Municipal, nesta cidade de Pirassununga estado de São Paulo, realizou-se a Audiência Pública, aberta pelo Presidente da Câmara Municipal sr. Otacílio José Barreiros conforme Ofício 153/14 solicitado pela Prefeita Municipal, junto a Comissão de Finanças Orçamento e Lavoura da Câmara Municipal de Pirassununga, para apresentação e demonstração da Gestão Fiscal do Município, referente ao Segundo Quadrimestre de 2014, em atendimento ao § 4º art. 9º da Lei de Responsabilidade Fiscal que foi promovida pela Prefeitura Municipal de Pirassununga, juntamente com a  Secretaria Municipal de Finanças passou a palavra ao sr. Secretario Municipal de Finanças o sr. Lucas Alexandre da Silva Porto para discorrer sobre o assunto. Cumprimentou os presentes começou falando sobre a previsão inicial de arrecadação no valor de R$ 205.843.768,00 (duzentos e cinco milhões oitocentos e quarenta e três mil setecentos e sessenta e oito reais) e a arrecadada até 31 de agosto de 2014  R$ 121.908.697,11 (cento e vinte um milhões novecentos e oito mil seiscentos e noventa e sete reais e onze centavos) a execução orçamentária no valor de  R$ 205.347.768,00 (duzentos e cinco milhões trezentos e quarenta e sete mil setecentos e sessenta e oito reais)  e as liquidadas R$12.439.372,95 (doze milhões quatrocentos e trinta e nove mil trezentos e setenta e dois reais e noventa e cinco centavos) um déficit orçamentário por volta de R$ 2.000.000,00 (dois milhões) que provém das despesas liquidadas até 31 de dezembro de 2014 referente aos contratos e subvenções que não foram pagos, ainda porém foram liquidadas até o final do ano, os precatórios pagos no valor de R$ 1.474.386,93 (um milhão quatrocentos e setenta e quatro mil trezentos e oitenta e seis reais e noventa e três centavos) e ações trabalhistas R$ 1.323.455,61 (um milhão trezentos e vinte e três mil quatrocentos e cinqüenta e cinco reais e sessenta e um centavos) e sentenças judiciais de pequeno valor R$ 150.931,32 (cento e cinqüenta mil novecentos e trinta e um reais e trinta e dois centavos). A explicação que a receita está menor que a despesa orçada só que na verdade a despesa esta liquidada. O superávit do ano anterior em 2013 é de R$ 7.183.104,00 (sete milhões cento e oitenta e três mil cento e quatro reais).Saldo bancário R$ 32.813.839,26 (trinta e dois milhões oitocentos e treze mil oitocentos e trinta e nove reais e vinte e seis centavos) e a receita corrente liquida consolidada R$ 176.696.445,62 (cento e setenta e seis milhões seiscentos e noventa e seis mil quatrocentos e quarenta e cinco reais e sessenta e dois centavos) dos últimos 12 meses. Despesa com pessoal 49,90% já ultrapassou o limite, foi onde não saiu a reestruturação, conforme a projeção e a consultoria recebida pela CONAM em dezembro estaria muito além do limite prudencial se as receitas e as despesas permanecerem, a nossa estrategia é diminuir a folha de pagamento, as horas extras e aumentar a receita. Em novembro e dezembro conforme o 13º salario chegaria mais de 51% a receita de 2014 em relação a 2013 em junho foi menor o restante aumentou e as despesas aumentaram bastante. Em relação a aplicação no ensino as despesas empenhadas 37,22% e as despesas liquidadas e pagas 28,59% lembrando que a obrigatoriedade é de 25%. Fundeb 100,93% com a folha de pagamento e 18.40% a diferença de 19,33% foram pagos com recursos próprios. Aplicação na saúde as despesas empenhadas 41,41% e as despesas liquidadas  25,09% onde 15% é a obrigatoriedade. O sr. Secretário finalizou e agradeceu abrindo para as perguntas. O vereador João Batista de Souza Pereira questionou quanto a reestruturação, pois estão sendo cobrados e gostaria de saber quando que seria possível a sua implantação? Em resposta sr. Lucas disse que estão fazendo um trabalho para aumento da receita e redução das despesas pois foram feitos os reajustes salariais nos anos anteriores e a correção não foi feita conforme os mesmos índices, estão fazendo o possível e o impossível pois não adianta mandarem para aprovação dos vereadores sem que tenham alguém que faça uma projeção das receitas para os próximos anos, estão tomando uma cautela para  que não seja exposta nem a Prefeitura nem a Câmara, apenas será encaminhado quando tiverem certeza que não seja comprometida as finanças do município. O vereador sr. Leonardo F. Sampaio de Souza Filho comentou que se continuar assim que a previsão de arrecadação seria até dezembro em torno de R$ 180.000.000,00 (cento e oitenta milhões de reias)e as despesas já estão em R$205.000.000,00 (duzentos e cinco milhões de reais). O secretário falou que as despesas já estão empenhadas e não estão liquidadas poderão ser passíveis de cancelamento, o vereador disse que tem a preocupação sobre a reestruturação e que estão escutando conversas sobre pagamentos de salários de servidores municipais, se existe a possibilidade de faltar o pagamento deles. Sr. Lucas respondeu que se houver algum atraso não serão dos pagamentos dos servidores e sim dos pagamentos dos fornecedores. O sr. Vereador questionou do FUNDEB o 14º salário de 2013 foi pago com verba de 2014 e como que está o FUNDEB, se existe verba? E referente o remanejamento dos coordenadores que voltaram para as salas de aula e os substitutos estão de “stand by”? Sr. Lucas disse que foi a seu pedido, para que seja atingido o objetivo de arrumar meios para a reestruturação, a princípio foi de redução econômica. Em reunião com a Secretaria de Educação e com a Prefeita foi decidido isso sem prejuízo com a educação. O sr. Presidente da Câmara concordou que não é um problema em particular com a cidade de Pirassununga e enaltece as preocupações com a pasta e que precisamos aumentar a arrecadação do município, perguntou se já há estudos e quais seriam as alternativas possíveis e o que está sendo feito? Sr. Lucas em relação ao aumento da receita foi feita a contratação do georeferenciamento desde maio de 2014, em nosso orçamento foi incrementado em torno de 4 milhões na arrecadação prevendo esse aumento, porém o relatório está pronto mas não podemos cobrar sem termos a certeza, as construções serão vistoriadas e cadastradas para que haja o aumento dos impostos. O que os preocupa não é o aumento do tributo porque na receita final a arrecadação do município é pequena o que vem de fora que representa mais. Dr Otacílio sugeriu a respeito do IPVA que poderia estimular a venda e o licenciamento no município pelas concessionárias. Perguntou se alguém gostaria de fazer o uso da palavra, o sr. Donizeti, contador da Câmara, questionou a respeito do PDV que nesse ano não poderia acontecer, pois senão poderia aumentar o percentual da folha de pagamento já que a multa chegaria em torno de R$400.000,00 (quatrocentos mil reias), em resposta o sr. Lucas falou que se forem feitas as reduções poderiam ser feitos e de acordo que forem chegando os pedidos eles serão analisados conforme as finanças do município. Dr Otacílio verificou se mais alguém gostaria de se manifestar, agradeceu a presença de todos justificou a ausência do vereador José Carlos Mantovani e do vereador Jeferson Ricardo do Couto e encerrou a Seção. E para contar, foi por mim, Danielle Tuckmantel Diretora Contábil, lavrada nesta presente ata, que vai assinada pelos participantes abaixo identificados.
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